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Prólogo

			 

			Igreja de St. Gregory, Nova Iorque

			 

			– Não estávamos os três sentados, numa igreja como esta, há apenas algumas semanas? – perguntou Michael, num tom de brincadeira, ao irmão mais novo, Gabriel.

			Estavam sentados na primeira fila de bancos da igreja, cheia de convidados para o casamento. O irmão Rafe, inquieto, estava sentado do outro lado.

			– Penso que sim – confirmou Gabriel, com ironia. – Mas, dessa vez, Rafe e tu eram os meus padrinhos. Agora, somos os de Rafe.

			– Há quantas semanas foi, exatamente? – Michael elevou as sobrancelhas, com sarcasmo.

			– Cinco semanas maravilhosas – Gabriel sorriu, ao pensar no seu casamento recente, com a sua amada Bryn.

			– Hum… – murmurou Michael. – Alguma vez te falei da conversa que tive com Rafe, naquele dia, em que me assegurou com ênfase que não acreditava no amor para toda a vida e que não tinha intenção de casar a curto prazo, nem num futuro longínquo?

			Gabriel olhou de esguelha para o irmão Rafe e conteve um sorriso, ao ver como estava pálido, enquanto esperava pela chegada da noiva à igreja.

			– Não, penso que não.

			– Ah, sim – Michael acomodou-se no banco. – Foi quando estávamos à porta da igreja, enquanto Bryn e tu pousavam para as fotografias. Julgo recordar-me de que Rafe tinha acabado de receber uma chamada de uma das suas namoradas e…

			– Este não é o momento, nem o lugar, para mencionar isso! – Rafe virou-se para eles, furioso. A sua breve relação com a parisiense Monique acabara há vários meses, antes de conhecer a sua futura esposa.

			Os três irmãos D’Angelo eram donos e diretores das três prestigiadas galerias Arcanjo e das casas de leilão em Nova Iorque, Londres e Paris. Até há bem pouco tempo, geriam as galerias por turnos de dois ou três meses, em função das exposições e leilões que tinham lugar em cada galeria. Mas o casamento de Gabriel com Bryn significava que, agora, viveria permanentemente em Londres. Rafe passaria a maior parte do tempo em Nova Iorque, quando casasse com Nina. Michael ficaria a cargo da galeria de Paris.

			– Nina está cinco minutos atrasada – murmurou Rafe, dando outra olhadela ao relógio, pela décima vez nos últimos segundos.

			– É normal a noiva fazer esperar o seu amado – comentou Gabriel, com despreocupação. – É um caso evidente da queda dos poderosos. Não achas? – e continuou tranquilamente a sua conversa com Michael.

			– Sem dúvida – assentiu Michael. – A julgar pelo que observei, perdeu completamente a cabeça desde que conheceu Nina – sorriu, ao ver a cara de irritação de Rafe.

			– É o que faz o amor – disse Gabriel, com conhecimento de causa. – Tu serás o próximo, Michael.

			O bom humor de Michael desapareceu imediatamente.

			– Duvido – replicou. – Nem sequer consigo imaginar-me a permitir que uma mulher me ponha nesse estado – olhou de esguelha para Rafe, que estava num visível estado de agitação.

			– Vejam se se calam! – Rafe cerrou os punhos. Tinha uma expressão de tensão dolorosa, quando se virou para olhar para os irmãos. – Nina está atrasada!

			– Já ouvimos isso, da primeira vez – Michael elevou uma das suas sobrancelhas escuras. – Achas que pode ter mudado de opinião, a respeito de casar contigo?

			Rafe, que já estava pálido, adquiriu um tom cinzento e gemeu.

			– Oh, meu Deus…!

			– Para de gozar com ele, Michael – repreendeu Gabriel, com carinho. – Estou desejoso de ver a bonita dama de honor – sorriu, ao pensar na esposa.

			Michael encolheu os ombros largos.

			– Acalma-te, Rafe. Nina virá, em breve – tranquilizou. – Por alguma razão estranha, está apaixonada por ti. Provavelmente, a limusina teve problemas com o trânsito de Nova Iorque.

			– Espero que sim. Sabia que devia ter ido em frente com o meu plano original e ter fugido com Nina.

			– Nesse caso, não continuarias com vida, Raphael Charles D’Angelo! – avisou a mãe, no banco de trás.

			Toda a família D’Angelo voltara a reunir-se, para ver um dos três irmãos a casar. O que deixava Michael, o mais velho, de trinta e cinco anos, como único solteiro. E tencionava continuar assim.

			Sempre.

			Estivera apaixonado uma única vez na vida, há catorze anos. Mas fora tão desastroso que não sentia a menor vontade de repetir a experiência. A dor deixara-o infeliz, a traição ainda mais e, certamente, não desfrutara da sensação incómoda de perder o controlo das suas emoções.

			Uma sensação que seria ainda mais inaceitável, depois de tantos anos a fazer exatamente o que queria, quando queria, com a mulher que escolhia a cada momento.

			– Graças a Deus – Rafe suspirou de alívio, quando o organista começou a tocar a Marcha Nupcial, anunciando a chegada de Nina. 

			Os três homens levantaram-se e viram a noiva a avançar pelo corredor, de braço dado com o pai. Nina estava radiante e os seus olhos refletiam amor, quando se aproximou do noivo.

			Michael sentiu uma ligeira pontada de dor no peito, ao se aperceber de que a sua decisão de não se casar significava que nenhuma mulher olharia para ele com tanta adoração.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Galeria Arcanjo, Paris, dois dias mais tarde

			 

			– Mas, o que…? – Michael levantou a cabeça com ar de desagrado, ao ouvir o que parecia ser um bebé a chorar, no escritório da frente. Levantou-se da mesa, ao ouvir várias vozes por cima do barulho.

			Continuava com o sobrolho franzido quando atravessou o gabinete e abriu a porta que dava para o corredor. Deteve-se, ao ver o caos.

			A sua secretária, Marie, estava a discutir em francês. Tal como o seu assistente, Pierre Dupont. E, no meio deles, havia uma jovem, com um bebé ao colo. Tinha cabelo cor de ébano, pelos ombros, e usava calças de ganga justas e uma t-shirt apertada, o uniforme da sua geração. Tinha o rosto corado e ignorava Marie e Pierre, pois concentrava-se em acalmar o bebé, que chorava.

			– Importam-se de baixar o tom de voz? – pediu a jovem, num tom rouco. – Estão a assustá-la. Vejam o que fizeram! – exclamou, quando um outro bebé começou a chorar.

			Michael olhou à sua volta, espantado, para procurar o segundo bebé. E esbugalhou os olhos, ao ver um carrinho de bebé dentro do gabinete de Marie. Um carrinho duplo, onde havia um bebé a chorar.

			– Obrigada – murmurou a jovem, num tom acusador.

			Marie e Pierre ficaram em silêncio, quando ela se aproximou do carrinho e se baixou para tentar acalmar o outro bebé.

			Michael já vira e ouvira o suficiente.

			– Por amor de Deus, alguém me pode dizer o que está a acontecer aqui? – a sua voz cortou a cacofonia de barulho.

			 

			 

			Fez-se silêncio.

			«Um silêncio maravilhoso», pensou Eva, soltando um suspiro, ao ver que os dois empregados da galeria tinham ficado em silêncio, como também os dois bebés. 

			Eva baixou-se e virou a cabeça, para olhar para o dono daquela voz controladora.

			Teria cerca de trinta anos, cabelo curto e preto, pele azeitonada e um rosto que qualquer um dos modelos que fotografara, no princípio da sua carreira, invejaria. Sobrancelhas escuras que emolduravam uns olhos de obsidiana, nariz comprido e reto, maçãs do rosto altas, lábios sensuais e queixo decidido. Ombros largos, peito musculado e ancas estreitas sob o fato escuro, caro, feito à medida.

			Eva não teve a menor dúvida de que aquele homem era D’Angelo. O homem que fora ver.

			Levantou-se e atravessou a divisão, para lhe dar Sophie.

			– Segure nela, para que eu possa pegar em Sam! – ordenou, com impaciência, ao ver que Michael não tentava tirar-lhe o bebé do colo.

			Limitou-se a olhar para ela com incredulidade.

			Michael teve de baixar o olhar. Meu Deus, ela era muito pequena! Teria pouco mais de um metro e cinquenta e dois, diante do seu metro e noventa. Tinha uma magreza juvenil, que não parecia masculina graças a uns seios grandes e pesados, coroados por mamilos delicados. Seios completamente nus, sob a t-shirt púrpura, se Michael não se enganava. Tinha a certeza que não. Aqueles seios e o brilho crédulo dos olhos, rodeados de pestanas grossas, bastaram para que Michael soubesse que era uma mulher, não uma menina, e que teria vinte e tal anos.

			Também tinha de reconhecer que era extremamente bonita. O rosto era dominado por aqueles olhos violeta, incríveis, um nariz pequeno e lábios sensuais, carnudos. Tinha pele pálida e delicada, como porcelana fina. As olheiras davam-lhe um ar de fragilidade.

			Uma fragilidade que, de certo modo, era anulada pela determinação do queixo.

			Michael desviou o olhar daquele rosto arrebatadoramente belo, para olhar, horrorizado, para a bebé vestida de cor-de-rosa que a jovem lhe dava. Não tinha experiência com bebés e nunca estivera tão perto de um.

			Deu um passo atrás para se afastar do bebé, que se babava.

			– Penso que…

			– Descobri que é melhor não pensar muito, ao estar com Sophie e Sam. Muito menos agora, que os dentes estão a nascer – afirmou ela. – Talvez queira pôr isto ao ombro, para proteger o casaco.

			Deu-lhe uma toalhita branca, enquanto punha o bebé no colo dele, sem cerimónia, antes de se virar para atravessar o escritório, oferecendo a Michael uma visão perfeita do traseiro, com curvas, quando se baixou para tirar o cinto de segurança ao outro bebé, que continuava a chorar no carrinho.

			Michael segurou a bebé com os braços estendidos, sem saber o que fazer com ela, perturbado ao ver que tinha olhos da mesma cor que a mãe. Eva tirou Sam do carrinho e ergueu-se. Estava muito incomodada, porque os dois empregados da Arcanjo tinham acordado as crianças, quando finalmente as conseguira adormecer, no caminho desde o hotel até à galeria, depois de uma noite difícil porque os gémeos tinham dores nas gengivas.

			Como resultado, tanto Eva como os bebés estavam de mau humor, nessa manhã. Isso não evitou que quase desatasse a rir, ao ver que D’Angelo continuava a segurar Sophie com os braços estendidos e uma expressão horrorizada, como se a bebé fosse uma bomba, prestes a explodir.

			Mas não chegou a rir. Tivera poucos motivos para rir, nos últimos meses. As lembranças fizeram com que recuperasse, imediatamente.

			– Sophie não morde! – exclamou, com impaciência, enquanto embalava Sam nos seus braços. – Bom… Não muito – corrigiu-se. – Por sorte, só têm quatro dentes, neste momento.

			Michael não era conhecido pela paciência, muito menos em momentos como aquele.

			– Estou mais interessado em saber o que faz na zona privada da Arcanjo, em vez de ouvir quantos dentes têm os seus filhos.

			A estranha ergueu o queixo e lançou-lhe um olhar desafiante, com aqueles olhos violeta.

			– Quer mesmo falar disto, à frente dos seus empregados, senhor D’Angelo? Porque presumo que seja o senhor D’Angelo – ergueu a sobrancelha.

			– Sou, sim – Michael abanou a cabeça, revelando impaciência. – Não consigo imaginar o que faz aqui, mas talvez prefira falar no meu gabinete.

			Pierre, bastante mais jovem do que ele, começou a enumerar, em francês, todas as razões por que não lhe parecia aconselhável que Michael ficasse a sós com aquela mulher. Pôs em causa a sua sanidade mental e sugeriu que chamasse a segurança, para a expulsar do edifício.

			– Entendo tudo o que disseste – afirmou ela, num francês fluente, concentrando o seu olhar violeta e brilhante num Pierre incomodado. – Podem chamar a segurança, se quiserem, mas asseguro-vos que não sou louca.

			– Nunca duvidei disso – troçou Michael. – Está tudo bem, Pierre – assegurou, em inglês. – Se quiser ir para o meu gabinete… – pediu, afastando-se da ombreira da porta para mostrar o gabinete que tinha atrás.

			Continuava sem saber o que fazer com a bebé. Sobretudo, porque Sophia sorria, mostrando os quatro dentinhos brancos com orgulho.

			– Gosta de si – anunciou a mãe, com desgosto, enquanto empurrava o carrinho com Sam ao colo e passava à frente de Michael para entrar no gabinete.

			Imediatamente, ele pôs a toalhinha ao ombro e levantou a bebé com um braço, para poder fechar a porta e evitar os olhares atónitos e preocupados de Marie e Pierre.

			– Ena, que vista…

			Michael virou-se e viu a mulher a olhar pela janela grande, que dava para os Campos Elísios e para o Arco do Triunfo. Aquela vista e o prestigiado endereço tinham sido as principais razões para ter escolhido aquela localização impressionante para a galeria de Paris.

			– Nós gostamos – troçou. – Agora, pode explicar-se? Podia começar por me dizer quem é.

			Michael questionou-se brevemente se não se trataria da insistente Monique do passado de Rafe, mas o sotaque inglês parecia negá-lo.

			Eva virou-se. Continuava com Sam ao colo, que agora estava tranquilo.

			– O meu nome é Eva Foster.

			– E? – perguntou D’Angelo, ao ver que não acrescentava mais nada.

			Eva olhou para ele, revelando impaciência.

			– E está bem claro que não sabe quem sou – apercebeu-se, horrorizada.

			Ele arqueou as sobrancelhas escuras.

			– Devia?

			Se devia? Claro que sim. Que imbecil, irresponsável, arrogante…

			– Talvez o nome Rachel Foster lhe pareça mais familiar – indicou.

			Michael franziu ligeiramente o sobrolho e abanou a cabeça.

			– Lamento, mas não sei de quem está a falar.

			Uma maré vermelha toldou o olhar de Eva. Tantos meses de dor, caos e perda, e aquele homem nem sequer se recordava do nome de Rachel.

			– Que tipo de homem é? Não se incomode em responder – acrescentou, furiosa, enquanto começava a passear pelo gabinete. – Está bem claro que passaram tantas mulheres pela sua vida privilegiada, pelos seus lençóis, que se esquece delas assim que aparece outra…

			– Basta! – ordenou D’Angelo, com secura. – Não, não é para ti, pequenina – acrescentou, com doçura, ao ver que Sophie soluçava diante do seu tom de voz. – Está a insinuar que tive uma… Relação com essa tal Rachel Foster? – perguntou, olhando novamente para ela.

			Eva esbugalhou os olhos. As faces ardiam, por causa da fúria.

			– Essa tal Rachel Foster é minha irmã e sim, teve uma relação com ela. De facto, tem parte das provas ao colo, neste momento.

			Michael olhou para a menina que tinha ao colo. Não era uma recém-nascida e, certamente, teria cinco ou seis meses e era muito bonita, como todos os bebés. Tinha cabelo preto, olhos violeta e um ar de concentração na carinha, enquanto brincava com um dos botões do seu casaco.

			– Não conheço a sua irmã – declarou. – Portanto, muito menos… Não a conheço – repetiu. – Portanto, não sei o que estarão a planear, mas aconselho que esqueça isso porque…

			Deteve-se quando Eva Foster lhe deu uma bofetada, fazendo com que a menina que tinha ao colo gritasse.

			– Não devia ter feito isso – murmurou Michael. E cerrou os dentes, enquanto embalava a bebé para a tranquilizar.

			– Claro que devia – afirmou Eva Foster, aproximando-se para acariciar as costas da menina. – Como se atreve a negar que conhece a minha irmã, a acusar-nos de tentar extorquir dinheiro, enquanto tem a sua própria filha ao colo? 

			– Eu não… – Michael respirou fundo. Ainda lhe ardia a face por causa da bofetada. – Sophie não é minha filha.

			– Asseguro-lhe que é – insistiu.

			– Acha que podemos tentar acalmar-nos um pouco? Estamos a enervar os bebés – acrescentou Michael, ao ver que Eva abria a boca, com a intenção de continuar a discutir com ele.

			Era pouco habitual que alguém discutisse com ele. Michael estava habituado a dar ordens e a ver como os outros obedeciam. Também não gostava que aquela mulher continuasse a acusá-lo de ser o pai dos sobrinhos.

			Era uma acusação de que não gostava. Aprendera a lição há muitos anos, no que dizia respeito às maquinações das mulheres. Tinha de agradecer a Emma Lowther por o ter ensinado a nunca confiar em nenhuma, no que dizia respeito a métodos anticoncecionais. E a tudo o resto.

			Quantos anos tinham passado, desde que Emma tentara chantageá-lo para que casassem, assegurando que estava grávida? Catorze. E ainda se recordava de tudo, como se fosse ontem.

			Não é que pensasse em não assumir as suas responsabilidades. Oh, não! Fora suficientemente estúpido para pensar que estava apaixonado por Emma e até ficara contente ao saber do bebé. Ambos tinham feito planos de casamento durante semanas, até a apresentar a um conhecido numa festa e ela decidir que Daniel, cuja família era mais rica do que a dele, seria um marido melhor. Fora então que lhe dissera que não havia bebé nenhum, que se enganara. Três meses depois, tentara usar o mesmo truque com Daniel.

			A cena que tivera lugar, quando Emma soubera que Michael avisara Daniel sobre as suas maquinações e que, dessa vez, também não havia bebé, não fora precisamente agradável.

			A gravidez de Emma fora uma farsa, um truque para o obrigar a casar com ela. E, para ele, fora aviso suficiente para saber que não podia esperar que uma mulher se ocupasse dos anticoncecionais…

			Era por isso que, nesse momento, podia negar com toda a certeza o que Eva Foster dizia sobre os filhos da irmã.

			– Gémeos – esclareceu Eva. – Os bebés são gémeos. 

			Na verdade, eram parecidos. Ambos tinham cabelo negro como o ébano e os olhos violeta da tia, mas não eram, disso não tinha dúvidas, filhos dele.

			– Que idade têm? – perguntou, com secura.

			– Seis meses. 

			Se a isso acrescentasse os nove meses de gravidez, supunha que tinham passado quinze meses desde que, supostamente…

			Caramba, porque estava a fazer contas? Por muito que aquela mulher dissesse o contrário, não deixara nenhuma mulher grávida nos últimos quinze meses, nem em nenhum outro momento.

			– Porque acha que são meus? – manteve um tom baixo, porque os olhos de Sophie começavam a fechar-se. Apoiou a cabecinha da bebé no seu ombro. Segundo parecia, estava cansada por causa da birra anterior.

			Eva elevou novamente o queixo, num gesto desafiante.

			– Porque Rachel me disse. 

			Michael assentiu.

			– Nesse caso, pode dizer-me porque é que a sua irmã não veio contar-me? – indagou, enquanto deitava a menina no carrinho. Depois, foi sentar-se atrás da sua mesa. 

			Eva apercebeu-se de que D’Angelo se sentava ali para impor distância entre eles, para lidar com aquele assunto como se fosse uma questão de trabalho. 

			Não esperara que o homem que incomodara a jovem irmã fosse assim. Sim, Rachel gostava de se divertir e era um pouco irresponsável. Decidira viajar pelo mundo durante um ano, quando acabara a universidade. Mas voltara para Londres dez meses depois, grávida e sozinha.

			O homem que estava sentado à secretária não era o que imaginara, quando Rachel lhe falara com entusiasmo do encanto do amante, de como era bonito, de como se tinham divertido em Paris. Sim, era um homem muito bonito, mas dotado de uma beleza austera. Olhos frios e pretos, feições cinzeladas, uma atitude rígida e um ar solitário que tornava difícil imaginá-lo a derreter-se quando fazia amor com uma mulher.

			E, certamente, não o imaginava com Rachel.

			Cerrou os lábios, antes de responder.

			– Estou aqui em vez de Rachel, porque a minha irmã morreu.

			Michael deu um salto.

			– O que…?

			Se a intenção de Eva era fazê-lo sentir-se culpado, conseguir alguma reação que não fosse surpresa, teve uma deceção. Parecia espantado, mas mantinha-se distante, não era um homem que acabara de saber da morte de uma ex-amante.

			Eva respirou fundo e tentou controlar as suas próprias emoções. Há semanas que não precisava de dizer a ninguém que a irmã morrera e contar ao homem que, em tempos, fora amante dela, embora o negasse, era algo particularmente difícil.

			Tal como era impossível acreditar, aceitar que a irmã Rachel, que tinha vinte e dois anos de idade e, supostamente, toda a vida pela frente, morrera há apenas três meses.

			Eva tentara lidar com a sua dor, ao mesmo tempo que cuidava dos gémeos. Era uma batalha que, finalmente, tinha de aceitar que estava a perder. Tanto a nível emocional como económico. Primeiro, Rachel ficara muito doente. Depois, morrera. Portanto, fora e continuava a ser quase impossível trabalhar, enquanto cuidava da irmã e depois dos gémeos, dia e noite. Já quase não tinha poupanças e mal conseguia substituí-las com os poucos trabalhos fotográficos que conseguira aceitar nos últimos seis meses. Eram trabalhos que permitiam levar aos gémeos, uma coisa cada vez mais difícil à medida que cresciam e começavam a palrar.

			Por isso, em vez de dar a D’Angelo a oportunidade de desligar, se lhe telefonasse, decidira usar as suas últimas poupanças para viajar no dia anterior com as crianças para Paris, para poder enfrentá-lo cara a cara e obrigá-lo a aceitar as suas responsabilidades.

			Michael levantou-se abruptamente, ao ver como Eva estava pálida. A morte da irmã e cuidar dos gémeos explicavam com bastante clareza as olheiras que tinha por baixo daqueles lindos olhos.

			Aproximou-se com grande rapidez do bar, que estava na zona de estar do gabinete, e olhou para as garrafas. Decidiu não lhe oferecer álcool e pegou numa garrafa de água.

			– Tome e deixe-me pegar no menino, enquanto se senta – disse, bruscamente, ao ver que ela se desequilibrava um pouco.

			– Chama-se Sam.

			Michael segurou o menino com um braço e, com o outro, puxou-a pelo ombro para a guiar para a zona de estar e sentá-la no sofá de couro branco.

			– Lamento – murmurou Eva, depois de beber um bom gole de água gelada. Lá fora, estava muito calor e havia uma grande distância entre o hotel barato em que estava hospedada e a galeria Arcanjo. – Penso que estou a lidar bem com isto e, de repente, a dor atinge-me quando menos espero.

			– Lamento a sua perda – murmurou D’Angelo.

			Eva achava difícil acreditar, tendo em conta que, há poucos minutos, negara que conhecia Rachel. 

			Inclinou-se para a frente, para pousar a garrafa de água na mesa auxiliar que tinha à sua frente.

			– Penso que já pode deitá-lo no carrinho – murmurou, mal-humorada, ao ver que o traidor Sam também adormecera no ombro de D’Angelo. Tinha de passar horas a passear de um lado para o outro com um bebé em cada ombro e Michael só tinha de pegar neles ao colo, que os gémeos adormeciam imediatamente.

			Seria porque sabiam quem era? Talvez. Durante aqueles últimos meses, aprendera que os bebés eram muito mais intuitivos do que imaginara. Os gémeos tinham captado imediatamente os nervos de Eva, ao ter de cuidar deles vinte e quatro horas por dia, sete dias da semana. E tinham transformado as poucas semanas que tinham passado juntos numa batalha.

			Michael virou-se para olhar para ela, depois de ter deitado Sam no carrinho, ao lado da irmã. Sentiu alívio ao ver que, embora continuasse a ter olheiras, as faces de porcelana tinham recuperado um pouco de cor. 

			Ficara um pouco perturbado ao descobrir a morte da irmã daquela mulher, a mãe dos bebés que estavam a dormir.

			– Que idade tinha a sua irmã?

			Eva elevou as sobrancelhas.

			– Estavam demasiado ocupados para falar da vossa idade?

			Michael deixou escapar um suspiro, ao ouvir o seu tom depreciativo.

			– Repito que não conheci a sua irmã, pelo menos que eu saiba. Portanto, não pude falar com ela sobre a nossa idade e muito menos ser o pai dos filhos dela.

			– E eu repito que não acredito nisso – afirmou Eva, com frieza.

			– Estou a ver – disse Michael.

			Eva soltou um suspiro trémulo.

			– Rachel tinha apenas vinte e dois anos quando morreu. Era três anos mais nova do que eu – murmurou. – Quando lhe fizeram um exame de rotina durante a gravidez, descobriram que tinha um tumor. Rachel recusou-se a interromper a gravidez ou a receber tratamento, para não pôr os bebés em perigo. Morreu quando tinham três meses.

			– E os teus pais? – perguntou Michael.

			– Morreram num acidente de viação, há dezoito meses.

			Michael sentou-se numa poltrona, à frente dela. Não era de estranhar que estivesse tão à defesa, depois de tudo o que lhe acontecera. Michael era o mais velho dos três irmãos D’Angelo e não conseguia imaginar a devastação que significaria perder os pais de repente, ou Gabriel, ou Rafe.

			Mas isso não mudava o facto de não conhecer Rachel Foster ou os filhos dela.

			– Onde é que Rachel e o pai dos bebés se conheceram? – perguntou.

			Eva lançou-lhe um olhar impaciente.

			– Aqui, na galeria.

			Michael fez contas mentalmente.

			– Eu não estava em Paris, nem nesta galeria, há quinze meses.

			– O quê? – Eva olhou para ele, sem acreditar.

			– Eu não estava em Paris há quinze meses, Eva – repetiu, tratando-a por tu. – Até há bem pouco tempo, os meus irmãos e eu rodávamos entre as galerias. Há quinze meses, eu estava na galeria de Nova Iorque, a organizar uma exposição de arte maia.

			Ela abanou a cabeça, lentamente.

			– Não entendo… A minha irmã disse… Quem és tu, exatamente?

			Michael esboçou um sorriso tenso.

			– Não é um pouco tarde para perguntar, quando já me acusaste de ter uma relação com a tua irmã, de ser o pai dos teus sobrinhos?

			Eva sentiu a boca seca.

			– Presumi que… Quem és tu? – perguntou, num tom trémulo. Apoiou as mãos nas coxas.

			– Michael D’Angelo.

			Michael D’Angelo? 

			Eva pensou que ia vomitar, ao perceber que, durante todo aquele tempo, acusara o D’Angelo errado de ser o pai dos gémeos.
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